Acesso a Cuidados maternos e neonatais de qualidade: diminuindo disparidades regionais e étnicos-raciais
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As discussões abordam a importância de medidas de saúde pública e a colaboração para enfrentar desafios na saúde de mães e bebês, especialmente em relação à prematuridade e às disparidades regionais e étnico-raciais.

Principais Desafios e Estatísticas:

• Prematuridade no Brasil: Cerca de 12% dos nascidos vivos são prematuros. A redução da prematuridade é crucial para diminuir a mortalidade neonatal e infantil.
• Mortalidade Neonatal: Em 2023, a taxa foi de 7 mortes por 1.000 nascidos vivos, representando 70% dos óbitos infantis. Essa mortalidade é persistentemente maior nas regiões Norte e Nordeste.
• Desigualdades Étnico-Raciais: A mortalidade neonatal é maior entre crianças negras e indígenas. Um estudo recente publicado no Lancet com dados de 21 milhões de nascidos vivos brasileiros aponta que a eliminação dos efeitos das desigualdades raciais poderia reduzir a prematuridade em 2%, o baixo peso ao nascer em 7%, recém-nascidos pequenos para a idade gestacional em 11%, e a mortalidade neonatal precoce em 12%.
• Déficit de Leitos Neonatais: Existe um déficit de leitos de UTI Neonatal, Unidades de Cuidados Intermediários Convencionais (UCIN) e, principalmente, Leitos Canguru (UCINCa), estimado em cerca de 1.000 leitos no Brasil, especialmente nas regiões Norte e em estados do Nordeste.
• Bancos de Leite Humano: Embora o Brasil possua a maior rede de bancos de leite do mundo, apenas 50% a 60% da demanda por leite humano nas unidades neonatais é atendida.
• Vulnerabilidade de Imigrantes: Cidades portuárias, como Santos, recebem muitos imigrantes em situações de alta vulnerabilidade, o que adiciona desafios à saúde pública.

Estratégias e Iniciativas do Ministério da Saúde: Para enfrentar esses desafios, o Ministério da Saúde tem implementado e aprimorado políticas públicas:

1. Rede Aline (Revisão da Rede Cegonha): Publicada no ano passado, esta é uma aprimoramento da Rede Cegonha e tem potencial impacto na redução da prematuridade e da mortalidade neonatal.
    ◦ Prevenção da Prematuridade: Ações de saúde sexual e reprodutiva são fundamentais, incluindo a ampliação do acesso a métodos contraceptivos, especialmente para adolescentes. Atualmente, o Ministério está trabalhando na incorporação do implante subdermal para adolescentes de 14 a 17 anos, com uma consulta pública aberta até 16 de junho.
    ◦ Qualificação do Cuidado Neonatal:
        ▪ Ampliação do Custeio de Leitos Neonatais: Houve um incremento de 20% no valor da diária da UTI Neonatal e aumentos proporcionalmente maiores nas diárias de UCIN e UCINCa. O objetivo é equiparar o custeio de UCIN e UCINCa para incentivar os gestores a habilitarem e ampliarem esses leitos, promovendo o cuidado progressivo.
        ▪ Novo Incentivo para Bancos de Leite: Um incentivo de R$ 20.000/mês para bancos autossuficientes e R$ 15.000/mês para os demais, visando qualificar e ajudar a alcançar a autossuficiência.
        ▪ Incentivo ao Ambulatório de Seguimento: Uma novidade na Rede Aline para incentivar o segmento qualificado de recém-nascidos egressos das unidades neonatais.
        ▪ Qualificação dos Complexos Reguladores: Custeio para que operem 24 horas por dia, 7 dias por semana, garantindo uma regulação mais adequada de leitos maternos e infantis.
    ◦ Redução de Disparidades via Rede Aline: O Ministério está apoiando os estados na elaboração de planos de ação regionais, incentivando diagnósticos territoriais que dêem visibilidade à população negra e indígena e definam estratégias específicas para alcançá-las.[
2. Outras Estratégias para Qualificação do Cuidado Neonatal:
    ◦ Método Canguru: Uma estratégia de cuidado neonatal estabelecida no Brasil desde o ano 2000.
    ◦ Comitê Nacional de Prevenção da Mortalidade Materna, Fetal e Infantil: Instituído no mês passado, este comitê tem como objetivo qualificar a investigação dos óbitos e planejar intervenções eficazes para reduzir a prematuridade e a mortalidade neonatal.
Contexto Local (Santos):
• Em Santos, a construção é conjunta entre a atenção básica e outras entidades, sendo fundamental para melhorar o acesso das mulheres a um pré-natal bem capacitado.
• A cidade enfatiza a importância de medidas simples de saúde pública para impactar positivamente no nascimento de prematuros.
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